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UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 
PRÓ-REITORIA DE GRADUCAÇÃO 

PLANO DE ENSINO 
 

 
Nome do Componente Curricular em português: 
HISTÓRIA MEDIEVAL 
Nome do Componente Curricular em inglês: 
MEDIEVAL HISTORY 
 

Código: 
HIS106 
 
Turma: 11 

Nome e sigla do departamento: 
DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA (DEHIS) 

Unidade acadêmica: 
ICHS 

Nome do docente: 
Bruno Tadeu Salles 

Carga horária semestral 
60 horas  

Carga horária semanal teórica 
04 horas/aula 

Carga horária semanal prática 
00 horas/aula 

 

Data de aprovação na assembleia departamental:  
 
Ementa:  
O curso tem por meta principal introduzir o aluno à História Medieval, bem como o 
desenvolvimento de uma reflexão a nível teórico e metodológico do conteúdo histórico 
abordado. O panorama linear do século V ao XV é contemplado, mas enfatizando o estudo do 
Feudalismo, tomando-se como referência a análise de textos ligados ao Materialismo Histórico 
e à Nova História. A partir dessa abordagem, pretende-se oferecer ao aluno elementos de 
crítica historiográfica visando uma compreensão melhor do período medieval, e em particular, 
do Feudalismo. 
 
Conteúdo programático: 
A partir da presente proposta, é possível constituir as seguintes unidades: 
Unidade I: A Idade Média no Mundo Contemporâneo. 
✔ A Idade Média nos filmes, nas animações e nas séries; 
✔ O Conceito de Idade Média; 
✔ O Neomedievalismo e os usos políticos da Idade Média no Brasil Contemporâneo; 
✔ Idade Média e Nacionalismos; 

Unidade II: Da Antiguidade Tardia à Alta Idade Média: “dormir antigo e acordar medieval”? 
✔ A dinâmica da permanência e da transformação no mundo romano do Ocidente; 
✔ Romanos e Bárbaros: relações complexas no mundo contemporâneo; 
✔ O Mundo pós-romano em um Mediterrâneo de intercessões: o Islã, a Provença e a 

Península Ibérica; 
✔ A Islamização da África Subsaariana e o Islã no Brasil Império; 

Unidade III: A Idade Média sem o Feudalismo? 
✔ O Senhorio, perspectivas historiográficas; 
✔ O Dominium e a Ecclesia ou as expressões dos equilíbrios senhoriais; 
✔ A Experiência Feminina nos espaços de poder senhoriais; 

Unidade IV: Ampliando Horizontes: do ambiente citadino às conexões mediterrânicas; 
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✔ Governo e Bem Comum nas Cidades Mediterrânicas; 
✔ Espaços Conectados e Perspectivas para uma Idade Média Global. 
✔ Ser mulher na Idade Média: entre a China Tang, no reino de Castela e no Egito 

Mameluco. 
 

Objetivos:   
O objetivo principal da disciplina é proporcionar às e aos estudantes uma perspectiva sobre o 
período medieval, colocando em questão os discursos tradicionais que concebem o período 
seja como a infância ou como a negação do Mundo Contemporâneo. A partir desse objetivo, 
podemos identificar os seguintes objetivos secundários: 

a. Apresentar propostas para o ensino de História Medieval na Educação Básica; 
b. Avaliar a produção brasileira recente acerca da Idade Média e suas leituras 

contemporâneas; 
c. Discutir possibilidades de pesquisas futuras, a nível de iniciação científica ou extensão, 

que tenham em vista o período. 
 
Metodologia: 
✔ Aulas expositivas dialogadas e aulas via recurso audiovisuais (Youtube, Spotfy, etc.); 
✔ Composição de grupos para a realização de trabalhos e debates; 
✔ Apresentação de hipóteses acerca da possibilidade de se considerar a Idade Média sob 

perspectivas distintas daquelas que a observam sob o prisma eurocêntrico do atraso, da 
ignorância ou da violência sem limites. 

 
Atividades avaliativas (teóricas): 
✔ A avaliação será feita continuamente; 
✔ Participação nas Discussões das Leituras Importantes (2,0 pontos); 
✔ Verificação Escrita de Aprendizagem (4,0 pontos); 
✔ Participação no Formulário de Autoavaliação (2,0 pontos); 
✔ Participação na Aula-Oficina (1,0 ponto). 
✔ Participação (1,0 ponto). 

 
SEMINÁRIOS DE DISCUSSÃO DAS LEITURAS IMPORTANTES 

 
No início do semestre, a turma será dividida, formando grupos de acordo com o número de 
textos das leituras obrigatórias (8). No dia agendado, cada grupo apresentará o texto no 
formato de um seminário. Mesmo que um grupo seja avaliado em cada dia, o restante da turma 
também será, contando para a pontuação de participação. Logo, a leitura é obrigatória para 
toda turma. 
 
Obs: Para entrar em um grupo,click aqui. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

✔ O grupo deverá apresentar a ideia central e discutir os principais argumentos do texto; 
✔ Após a exposição, o restante da turma poderá propor questões e realizar apontamentos 

suplementares; 
✔ Demonstração de Leitura; 
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✔ Apresentação coerente do texto; 
✔ Mobilização das ideias do texto para construção e participação das discussões; 
✔ Participação da turma. 

 
VERIFICAÇÃO ESCRITA DE APRENDIZAGEM 

 
✔ Uma questão será elaborada para cada um dos textos discutidos nos SEMINÁRIOS; 
✔ As questões serão divulgadas com 1 semana de antecedência, conforme o cronograma; 
✔ No respectivo dia, já agendado no cronograma, as e os estudantes deverão escolher e 

responder 1 dentre elas, individualmente e sem consulta; 
✔ Esta prática se justifica por proporcionar uma orientação mais precisa para o estudo das 

e dos alunos. 
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
✔ Demonstração de Leitura dos textos. 
✔ Discussão dos argumentos das autoras escolhidas e dos autores escolhidos. 

 
✔  

FORMULÁRIO DE AUTOAVALIAÇÃO DA TRAJETÓRIA NO CURSO 
 
✔ Nos últimos dias de curso, os e as estudantes preencheram um breve formulário onde 

será atribuída uma nota para a trajetória durante o curso.  
 
✔ Para acessar o formulário, basta CLICAR AQUI 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:  

✔ Assiduidade e Demonstração de Leitura dos Textos durante as discussões; 
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AULA-OFICINA: SIMULAÇÃO HISTÓRICA 

 
No dia agendado, após a leitura prévia do texto do Seminário 5 por todos(as) os(as) estudantes, 
realizaremos uma simulação histórica utilizando princípios do Role-Playing Game (RPG), ou 
jogo de interpretação de papéis.A atividade terá como base um documento histórico de 1305 
relativo a uma disputa sobre a cobrança de dízimos na localidade de Vidauban. Na simulação, 
o professor assumirá o papel do senhor de Ruou, responsável pela cobrança dos dízimos. 
Os(as) estudantes representarão coletivamente a comunidade de habitantes de Vidauban.Tendo 
como contexto a disputa entre a comunidade local e o senhor de Ruou, os(as) estudantes 
deverão deliberar em conjunto e buscar alcançar um compromisso. Para isso, deverão 
mobilizar as coordenadas interpretativas do texto de Patrick Geary, “Viver em Conflito em 
uma França sem Estado”, especialmente no que diz respeito aos mecanismos de resolução de 
conflitos, arbitragem, compromisso, negociação, pressão social e construção da paz.A partir 
dos slides construídos para a aula, os(as) estudantes farão escolhas coletivas que conduzirão a 
diferentes caminhos da simulação. Os resultados de determinadas ações serão definidos por 
lances de dados, mas poderão ser modificados pelas decisões tomadas pela comunidade e pela 
capacidade dos(as) estudantes de utilizar historicamente os argumentos do texto estudado. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

✔ Leitura prévia do texto de Patrick Geary, “Viver em Conflito em uma França sem 
Estado”; 
✔ Participação na simulação histórica e nas deliberações coletivas; 
✔ Mobilização dos argumentos do autor durante a encenação; 
✔ Capacidade de relacionar o documento de 1305 aos mecanismos medievais de resolução de 
conflitos; 
✔ Construção coletiva de estratégias de negociação, arbitragem e compromisso; 
✔Prenchimento do formulário de avaliação da atividade: 
https://forms.gle/6KjAPyAM2HkxwAm3A 

 
Cronograma: >>ACESSO À PASTA DO CURSO (CLICK AQUI)<< 
 

Data Prevista Número de aulas 
Atividades 

 

24/08 2 

 Divisão dos Grupos dos Seminários: (Click 
aqui); 

 Indicação da Animação: “SecretofKells” 
(2009) (basta clicar para assistir). 

 Acesso aos Textos iniciais. 
 

25/08 2 

 Divisão dos Grupos dos Seminários: (Click 
aqui); 

 Indicação da Animação: “Secretof Kells” 
(2009) (basta clicar para assistir). 

 Acesso aos Textos iniciais. 
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31/08 2 

Aula Expositiva Dialogada. Temas:  
 Apresentação do Cronograma; 
 O Conceito de Idade Média.  
 A Idade Média no Cinema e na Animação; 

Textos Base para o Professor: 
AMALVI, Christian. Idade Média. In: LE GOFF, 
Jacques & SCHMITT, Jean-Claude. Dicionário 
Temático do Ocidente Medieval. 2 vols. São Paulo: 
EDUSC, 2002, p. 537-551. 
ROSENSTONE, Robert A. A História nos Filmes / 
Drama Comercial. In:  A História nos Filmes / Os 
Filmes na História. 2ª. Edição. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 2015, p.13-25/ 55-79.  
 

01/09 2 

Aula Expositiva Dialogada. Temas:  
 O Conceito de Idade Média.  
 A Idade Média no Cinema e na Animação; 

Textos Base para o Professor: 
AMALVI, Christian. Idade Média. In: LE GOFF, 
Jacques & SCHMITT, Jean-Claude. Dicionário 
Temático do Ocidente Medieval. 2 vols. São Paulo: 
EDUSC, 2002, p. 537-551. 
ROSENSTONE, Robert A. A História nos Filmes / 
Drama Comercial. In:  A História nos Filmes / Os 
Filmes na História. 2ª. Edição. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 2015, p.13-25/ 55-79.  
 

08/09 2 

 
Jornada de Estudos sobre Economia Mediterrânica 

Pré-industrial 
PROGRAMAÇÃODO EVENTO 

 
 

14/09 2 

Aula Expositiva Dialogada. Temas:  
 O Conceito de Idade Média.  
 A Idade Média no Cinema e na Animação; 

Textos Base para o Professor: 
AMALVI, Christian. Idade Média. In: LE GOFF, 
Jacques & SCHMITT, Jean-Claude. Dicionário 
Temático do Ocidente Medieval. 2 vols. São Paulo: 
EDUSC, 2002, p. 537-551. 
ROSENSTONE, Robert A. A História nos Filmes / 
Drama Comercial. In:  A História nos Filmes / Os 
Filmes na História. 2ª. Edição. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 2015, p.13-25/ 55-79.  
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15/09 2 

Aula Expositiva Dialogada. Tema: Os problemas do 
Império Romano. Texto Base para o Professor: 
GERBERDING, Richard. The Later Roman Empire. 
In: FOURACRE, Paul (ed.). The New Cambridge 
Medieval History. Volume I (c.500-c.700). 
Cambridge: Cambridge University Press, 2008, p. 13-
34. 
 

21/09 2 

Aula Expositiva Dialogada. Tema: As “invasões” 
bárbaras em debate. Texto Base para o Professor:  
HALSALL, Guy. The Barbarian Invasions. In: 
FOURACRE, Paul (ed.). The New Cambridge 
Medieval History. Volume I (c.500-c.700). 
Cambridge: Cambridge University Press, 2008, p. 35-
55. 
 

22/09 2 

Discussão Documental. Tema: A Romanidade e seus 
problemas.Textos Base (Basta clicar no texto para 
acessar): 

● AMIANO MARCELINO. Res Gestae. 
● SALVIANO DE MARSELHA. De 

Gubernatione Dei. 
● GREGORIO DE TOUR. HistoriaFrancorum. 

 

28/09 2 

● SEMINÁRIO DA 1ª. Leitura Importante: 
(Basta clicar no texto para acessar):  
Tema: Nacionalismos e Idade Média. Texto Base:  
GEARY, Patrick. Uma Paisagem Envenenada: 
etnicidade e nacionalismo no século XIX / Povos 
Imaginados na Antiguidade. In: O Mito das Nações: 
a invenção do nacionalismo. São Paulo: Conrad, 
2005, p. 27-79. 
 

● SEMINÁRIO DA 2ª. Leitura Importante: 
(Basta clicar no texto para acessar): 
Tema:O Orientalismo. Texto Base:  
SAID, Edward. Prefácio da Edição de 2003/ 
Introdução. In: Orientalismo: O Oriente como 
Invenção do Ocidente. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2007, p. 11-26/ 27-60. 
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29/09 2 

Aula Expositiva Dialogada. Tema: A Península 
Arábica e a Ascenção do Islã. Texto Base para o 
Professor:  
HILLENBRAND, Carole. Muhammad and the Rise 
of Islam. In: FOURACRE, Paul (ed.). The New 
Cambridge Medieval History. Volume I (c.500-
c.700). Cambridge: Cambridge University Press, 
2008, p. 317-345. 
 

05/10 2 

Aula Expositiva Dialogada. Tema: A Península 
Arábica e a Ascenção do Islã. Texto Base para o 
Professor:  
HILLENBRAND, Carole. Muhammad and the Rise 
of Islam. In: FOURACRE, Paul (ed.). The New 
Cambridge Medieval History. Volume I (c.500-
c.700). Cambridge: Cambridge University Press, 
2008, p. 317-345. 
 

06/10 2 

Aula Expositiva Dialogada. Tema: A ocupação 
muçulmana do sul da França e da Península Ibérica. 
Textos Base para o Professor:  
 GLEIZE, Y; MENDISCO, F; PEMONGE, M-H; 

HUBERT, C; GROPPI, A; HOUIX, B, et al. 
Early Medieval Muslim Graves in France: First 
Archaeological, Anthropological and 
Paleogenomic Evidence. In: Plos One. February 
24, 2016, p. 1-13. 

http://journals.plos.org/plosone/article?id=10.1371/j
ournal.pone.0148583 
 BIANQUIS, Thierry. Sépultures Islamiques. 

In:Topoi, volume 4/1, 1994. p. 209-218. 
 

13/10 2 
 

Leitura e Preparação para os Seminários. 
 

19/10 2 

Aula Expositiva Dialogada. Tema: A Islamização 
da África e as Rotas Comerciais Subsaarianas: 
movimentos e conexões. Textos Base para os 
Professores:  

 BA, Idrissa. Traite et pratiques de la Traite au 
Sahara et au Soudan à la Lumière des Sources 
Arabes (IXe-Xe Siécles): quelques elements 
d’analyse. In: SIFOE (Revue Électronique 
d’Histoire), no. 03 (A), Juin 2015, p.114-123; 

 MAGNAVITA, Sonja. Sahara and West 
Africa. In: HERMANS, Erik (ed.). A 
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Companion to the Global Early Middle 
Ages. Amsterdam: Amsterdam University 
Press, 2020, p. 333-348; 

 LOISEAU, Julien. L’Afrique, Nouvelle Terre 
d’Islam. In: FAUVELLE, François-Xavier 
(dir.). L’Afrique Ancienne: De l’Acacus au 
Zimbabwe (20.000 avant notre ère – XVIIe 
siècle). Paris: ÉditionsBelin, 2018, p.113-141. 

 

20/10 2 

SEMINÁRIO DA 3ª. Leitura Importante: 
(Basta clicar no texto para acessar):  
Tema:Compreendendo o Islã e sua expansão através 
das rotas comerciais saarianas. Textos Base:  
EL FASI, Mohammed & HRBEK, Ivan. O Advento 
do Islã e a Ascensão do Império Muçulmano. In: EL 
FASI, Mohammed (ed.). História Geral da África, v. 
3: África do Século VII ao XI. Brasília: UNESCO, 
2010, p. 39-68; MACEDO, José Rivair. O Eixo 
Transaariano. In: 
 
SEMINÁRIO DA 4ª.  Leitura Importante:  
(Basta clicar no texto para acessar):  
Tema: Um Estado de Fronteira Islâmico no Século 
X. Texto Base:  
BALLAN, M. Fraxinetum: um Estado de Fronteira 
Islâmico na Provença do Século X. (Traduzido por 
Bruno Tadeu Salles e Marina Oliveira de Carvalho) 
In: História Revista. No. 26(1), 2021, p. 43–100. 
 

 

26/10 2 

Aula Expositiva Dialogada. Tema: O tráfico de 
escravos no Saara Medieval. Texto Base para o 
Professor: WRIGHT, John. The Trans-Saharan 
Slave Trade.Abingdon: Routledge, 2007. 
 

27/10 2 

Aula Expositiva Dialogada. Tema: Clima, natureza 
e História: Uma introdução à História Ambiental na 
Idade Média. Texto Base para o Professor:  
RAPHAEL, Sarah Kate. A Short Survey of Climate 
in the Levant, Iraq and North Africa / Agriculture in 
Greater Syria.Climate and Political Climate: 
environmental disasters in the Medieval Levant. 
Leiden / Boston: Brill, 2013, p. 13-54. 
 

03/11 2 
Discussão Documental. Tema: Convívio e Interação 
no Mundo Muçulmano.Textos Base (Basta clicar no 
texto para acessar): 
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 CONSTABLE, Olivia Remie (ed.). Medieval 
Iberia: readings from christian, muslim, and 
jewish sources. 2ª. Edition. Philadelphia: 
PENN, 2012, p. 33-34. 

 IBN ‘ABD AL-HAKAM. Narrative of the 
Conquest of al-Andalus. In: CONSTABLE, 
Olivia Remie (ed.). Medieval Iberia: 
readings from christian, muslim, and jewish 
sources. 2ª. Edition. Philadelphia: PENN, 
2012, p. 36-39. 

 IBN ‘ABD AL-HAKAM. FutūhMisr. Apud: 
LEVTZION, N. (ed.) & HOPKINS, J. F. P. 
(ed.). Corpus of Early Arabic Sources for 
West African History. Cambridge: Cambridge 
University Press, 1981, p. 12-13. 

 

09/11 2 

Aula Expositiva Dialogada. Tema: O Senhorio: 
perspectivas Historiográficas ou é possível pensar a 
Idade Média sem o Feudalismo? Textos Base:  

 BROWN, Elizabeth A. R. La tiranía de un 
constructo: el feudalismo y los historiadores 
de la Europa medieval. LITTLE, Lester (ed.) 
& ROSENWEIN, Barbara H. (ed.). La Edad 
Media a Debate. Madrid: Espanha, 2003, p. 
239-272. 
http://isites.harvard.edu/fs/docs/icb.topic1350
026.files/Brown-Tyranny-of-a-Construct.pdf 

 ALMEIDA, Néri de Barros. Feudalismo: 
conceito e origem. In: Estudos de História. 
v. 9; no. 1. Idade Média: conceitos e 
mentalidades. Franca: Olho d’Água / UNESP, 
2002, p. 11-30. 
 

10/11 2 

Aula Expositiva Dialogada. Tema: O Senhorio: 
perspectivas Historiográficas ou é possível pensar a 
Idade Média sem o Feudalismo?Textos Base:  

 BROWN, Elizabeth A. R. La tiranía de un 
constructo: el feudalismo y los historiadores 
de la Europa medieval. LITTLE, Lester (ed.) 
& ROSENWEIN, Barbara H. (ed.). La Edad 
Media a Debate. Madrid: Espanha, 2003, p. 
239-272. 
http://isites.harvard.edu/fs/docs/icb.topic1350
026.files/Brown-Tyranny-of-a-Construct.pdf 

 ALMEIDA, Néri de Barros. Feudalismo: 
conceito e origem. In: Estudos de História. 
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v. 9; no. 1. Idade Média: conceitos e 
mentalidades. Franca: Olho d’Água / UNESP, 
2002, p. 11-30. 

 

16/11 2 

DISCUSSÃO DA 5ª. Leitura Importante: 
(Basta clicar no texto para acessar):  
Tema: Resolução de Conflito na Idade Média. Texto 
Base:  
GEARY, Patrick. Viver em Conflito em uma França 
sem Estado: tipologia dos mecanismos de resolução 
dos conflitos (1050-1200). In: Annales: économies, 
sociétés, civilisations, no. 5, 1986, p. 1107-1133. 
 
SEMINÁRIO DA 6ª. Leitura Importante: 
(Basta clicar no texto para acessar):  
Tema: Mulheres nos espaços de poder senhoriais e 
imperiais: o Ocidente e a China em perspectiva. 
Textos Base:NASCIMENTO, Maria Filomena 
Dias. Ser Mulher na Idade Média. In: Textos de 
História, v. 5, 1997, p. 82-91; JAY, Jennifer W. 
Imaginando o Matriarcado: “Reinos Femininos” na 
China Tang. In: Jornal of the American Oriental 
Society, vol. 116, no. 2, 1996, p. 2 
 
 

17/11 2 

 
Aula-oficinasobre resolução de conflitos na Idade 
Média: simulação histórica a partir da arbitragem 
entre a comunidade de Vidauban e Dominus de Ruou 
sobre os dízimos (1305). 
Formulário de avaliação da atividade : 
https://forms.gle/6KjAPyAM2HkxwAm3A 
 

23/11 2 

Discussão Documental. Tema: A Idade Média sem 
O Feudalismo? Textos Base (Basta clicar no texto 
para acessar): 

 ACADÉMIE DE VAUCLUSE. Mémoires de 
L’Académie de Vaucluse. T. XV. Avignon: 
FrançoisSeguin, 1896, p. 391-392.  

 BERNARDO DE SEPTFONS. Acordo com 
Geraldo Bonafos acerca da doação de 
Guilherme de Pena ao monastério de Septfons 
no Languedoc. In: PORTAL, Ch. & CABIÉ, 
Edm. Cartulaire des Templiers de Vauor. 
Paris/Toulouse: A. Picard et fils/Édouart 
Privat, 1895, p. 6-7 (tradução: Bruno Tadeu 
Salles e André Luiz Pereira Miatello).  
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 MANUSCRITO no. 752 (R.A. 13) (3), 
BibliothèqueMéjanes, Aix.  

 MANUSCRITO no. II; série 56H; fundo 
5279. Arquivosdepartamentais des Bouches-
du-Rhône (Marseille). 

 

24/11 2 

Aula Expositiva Dialogada. Tema: A posição 
feminina no Senhorio Medieval. Texto Base: 
OLIVEIRA, Ana Rodrigues& DE OLIVEIRA, 
António Resende. A Mulher. In: MATTOSO, José 
(dir.) História da Vida Privada em Portugal. A 
IdadeMédia. Lisboa: Temas e Debates, 2011, p. 300-
323. 
 

30/11 2 

 
SEMINÁRIO DA 7ª. Leitura Importante: Tema: 
Histórias Conectadas na Idade Média: perspectivas 
brasileiras. Textos Base: SOUZA, Guilherme 
Queiroz de. Raimundo Lúlio, a Idade Média Global e 
o Ensino de História: perspectivas de abordagem. In: 
Esboços, Florianópolis, v. 28, no. 48, maio/ago. 
2021, p. 531-557 / SOUZA, Guilherme Queiroz de. 
Revisitando a literatura luliana: do nacional ao 
global. In: eHumanista,  no. 52, 2022, p. 211-226. 
 
SEMINÁRIO DA 8ª. Leitura Importante: 
(Basta clicar no texto para acessar)  
Tema: Para uma História Global da Idade Média. 
Textos Base: TATSCH, Flávia Galli. Mobilidades, 
conexões, novos contornos. A circulação de artefatos 
em marfim nos séculos X-XI. In: Revista de História 
da USP (São Paulo), no.179, p. 1-33; SILVA, 
Marcelo Candido da. Uma História Global antes da 
Globalização? Circulaç 
 

01/12 2 
 

 Verificação Escrita de aprendizagem 
 

07/12 2 

● Aula Expositiva Dialogada. Tema: 
Introdução aoPeríodo Mongol. Texto Base 
para o Professor:LEBEDYNSKY, Iaroslav. 
Introduction / De L’Empire 

Mongol à la Horde D’Or. In: La Horde d’Or: 
conquête mongole et “joug tatar”en Europe (1236-
1502). Paris: Éditions Errance, 2013, p. 15-38. 
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● Publicação da atividade de divulgação 
digital (HIS076) 

● Entrega dos resultados 
 
 

08/12 2 

● Atendimento individual e resolução de 
dúvidas acerca das atividades avaliativas 
propostas. 

● Estudos Virtuais Complementares. 
Tema: Guerra, Convívio e Cruzadas. 
Indicação de Podcast: 

1. Estudos Medievais: A Invenção das 
Cruzadas. Links: 

https://open.spotify.com/episode/6wt4J6qcyTx4Lpa1
eLP0oK 
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